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Disse Jesus: “Lembrai-vos da mulher de Ló”
(Lc 17.32).

O que fez ela para ser digno de lembrança? 
Um só relato na Bíblia, de uma só atitude 
que teve, ficou conhecido de tal maneira 
que Jesus não precisou descrever e que você 
também conhece. Como diz em Gênesis 19.26:
“E a mulher de Ló olhou para trás e converteu-
se numa estátua de sal”.
Como podia ela não atentar à advertência que 
o anjo havia dado a Ló: “Salva a tua vida, não 
olhes para trás, para que não pereças”
(Gn 19.17).
Pois agora é Jesus que nos adverte na 
continuidade do seu ensino: “Quem quiser 
preservar a sua vida, perdê-la-á; e quem a 
perder de fato a salvará” (Lc 17.33).

Como podemos nós não atentar à advertência
que JESUS nos dá?
Olhar para trás é querer preservar o que para 
ela era a vida. Talvez a sua casa, talvez as suas 
amizades, talvez a sua posição na sociedade, 
talvez o seu trabalho. Coisas que estavam sendo 
destruídas por Deus como juízo, para salvar 
aqueles que abriam mão de sua vida aqui, como 
peregrinos de uma vida de lá. 
Jesus tinha começado o seu ensino dizendo: 
“Porque o Reino de Deus está dentro de vós”
(Lc 17.21).

“Não vem o Reino de Deus com visível aparência.”
(Lc 17.20)

NÃO OLHE PARA TRÁS, OLHE PARA DENTRO... DO 
CORAÇÃO. 

Por Otocar Wondracek

NÃO OLHE
PARA TRÁS
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“Eis que vem dias em que os homens terão vergonha 
de serem honestos, jovens ficarão encabulados por 
serem castos, meninas desconversarão para não 
afirmarem que são virgens, casais ficarão acanhados de 
dizer que estão no primeiro casamento, ou seja, o único 
casamento. Por se multiplicar a iniquidade, serão raros 
os que temerão o Senhor.

No íntimo, lembrai-vos que Deus nunca fica sem suas 
testemunhas. Antes do dilúvio Deus tinha uma família 
que guardava a aliança, a família de Noé. Em Sodoma 
e Gomorra Deus tinha o justo Ló como testemunha. 
Quando Elias, nos dias de Acabe e Jezabel,  pensou que 

estava só, Deus disse: ‘Tem sete mil homens que  não 
dobraram os joelhos para Baal’. Assim será nos dias da 
vinda do Filho do homem. Haverá um remanescente 
fiel ao Senhor que não receberá a marca da besta e não 
seguirá o falso profeta. São os seguidores do Cordeiro. 
Filhos e filhas: não se envergonhem de dar testemunho 
que são Seus seguidores, que são meus filhos, que são 
meus discípulos. Qualquer que me confessar diante 
dos homens, eu  confessarei  o seu nome diante do Pai. 
Vigiem, vigiem, vigiem, vigiem, vigiem, vigiem!!!

Eis que venho sem demora. Comigo está o galardão. 
Vigiai, para que ninguém tome a vossa coroa!”

Profecia entregue 
durante retiro de jovens

A Bíblia nos apresenta a grande verdade de que 
Jesus, na Sua morte, cumpriu realmente o motivo, o 
mais necessário, pelo qual veio ao mundo: sofrer a 
punição dos nossos pecados em Seu próprio corpo, 
em uma cruz, como o nosso substituto. O profeta, já 
no passado, afirmara: “...o meu servo, o Justo, com 
o seu conhecimento, justificara a muitos, porque as 
iniquidades deles levará sobre si” (Isaías 53.11). Deus 
colocou sobre o seu unigênito e obediente Filho todo o 
peso dos nossos pecados! O apóstolo atesta com toda 
a sua convicção: “E a vós outros, que estáveis mortos 
pelas vossas transgressões e pela incircuncisão da vossa 
carne, vos deu vida juntamente com ele, perdoando 
todos os nossos delitos; tendo cancelado o escrito de 
dívida, que era contra nós e que constava de ordenanças, 
o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente, 
encravando-o na cruz” (Colossenses 2.13,14). Mas 
o Filho não somente assumiu os nossos pecados, ao 
mesmo tempo que estava na cruz Ele travava uma 
grande batalha. Sempre que olharmos para a cruz é 
preciso vê-lo, também, como o grande Vencedor. 1 João 
3.8 afirma: “Para isso se manifestou o Filho de Deus: 
para destruir as obra do Diabo”. Ninguém poderia fazer 
isso, Ele o fez.

Em João 12.31,32 há uma declaração feita por Jesus, 
justamente no momento em que o povo encontrava-
se atônito por ter ouvido uma voz vinda do céu. Nesse 
instante Ele falou: “Chegou o momento de ser julgado 
este mundo, e agora o seu príncipe será expulso. E eu, 

Por Erasmo Vurlod Ungaretti

quando for levantado da terra, atrairei todos a mim 
mesmo”. O momento que Jesus indica é bem definido 
pelo apóstolo Paulo, ao concluir o texto que já citamos 
de Colossenses: “e, despojando os principados e 
as potestades, publicamente os expôs ao desprezo, 
triunfando deles na cruz” (v.15). O inimigo de Deus, que 
julgava que o nosso Salvador se esquivaria dos dolorosos 
sofrimentos que iria padecer em sua morte, não viu 
realizado o seu intento, pois o nosso Senhor não vacilou 
em tomar o cálice do padecimento que estava diante 
dele e bebeu-o até a sua última gota! Notemos o que 
Hebreus 2.14 menciona: “Visto, pois, que os filhos têm 
participação comum de carne e sangue, destes também 
ele, igualmente, participou, para que, por sua morte, 
destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, o 
diabo”. Lembremos, ainda, outra palavra que Ele disse 
aos discípulos ao voltarem da missão à qual os enviara: 
“Eu via Satanás caindo do céu como um relâmpago” 
(Lucas 10.18).

Agradeçamos ao nosso Pai celestial a grandeza do 
amor que Ele tem por nós; sabemos que Ele está satisfeito 
com os resultados da obra que o seu Filho empreendeu 
ocupando o nosso lugar.  Ele é justo e justificador de 
todos os que têm a sua fé na obra que o Cristo Vitorioso 
empreendeu. Ele removeu todos os obstáculos que 
estavam entre nós e o céu. Agora, nós poderemos usufruir 
o dia que virá, quando estaremos na presença do nosso 
Pai Celestial; no lugar que Jesus se propôs a preparar 
para todos os  que nele permanecem! Amém. 

Ele morreu
e ressuscitou 
vitorioso

Vidaemfamília PreservandoaPalavra
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Vidaemcomunidade

Enquanto o mundo comemorava o carnaval, mais de 
350 jovens estiveram buscando o Senhor retirados na 
Chácara. Deus nos presenteou com uma temperatura 
agradável e nos convocou à santidade e à unidade. O 
Espírito Santo falou através de palavras proféticas, sonhos 
e visões, além de usar muito o amado Eduardo Boulhosa, 
que veio de Salvador para repartir a palavra.

O tema do retiro era “os últimos dias” (nossos dias). 
Através de Lucas 17.20-37 mergulhamos no que Jesus 
disse a respeito deste tempo e quais conselhos Ele nos 
deixou. Nestes versículos Jesus avisou que os últimos 
dias seriam como os dias de Noé e Ló (capítulos 6, 18 e 19 
de Gênesis). Através da pregação vimos que a sociedade 
daqueles dias era caracterizada pela imoralidade, 
corrupção, homossexualismo e violência (exatamente 
como a sociedade atual). Além destes pecados, comuns 
tanto nos dias de Noé e Ló como nos nossos dias, fomos 
alertados com relação à “indústria da cobiça”, que 
manipula e distrai o homem para que este olhe para as 
criações do próprio homem (roupas, carros, bens) e não 
para as criações de Deus (natureza, céus, mares). O foco 
nestas coisas lícitas impede o homem de discernir os seus 
dias, assim como foi no tempo de Noé! Precisamos estar 
atentos quanto a isso e valorizar o que é eterno!Há uma 
necessidade de “baixar o padrão” (que hoje infelizmente 
tem sido afetado pelos valores do mundo), para que possa 
ser resgatado o padrão bíblico. Vale lembrar o que diz em 

compareceremos ao tribunal de Cristo para que cada um 
receba pelo bem ou mal que tenha feito por meio do corpo 
(2 Co 5.10).

Nas noites, ouvimos os testemunhos do trabalho 
em Moçambique (África) e a carga que impulsiona os 
irmãos a evangelizar os pobres e socorrer os necessitados 
(Lc 4.18; At 20.35). Lembramos de Salmos 41.1 que diz 
“bem-aventurado o que acode aos necessitados”. Foi lindo 
ouvirmos os testemunhos de irmãos que tiveram revelação 
do evangelho do reino e os relatos de cura! A estratégia 
que o Senhor tem dado para estes irmãos é “vida na vida” 
(cuidado de vidas, não de ministérios) e foco nas famílias 
(pois uma igreja forte é feita de famílias fortes).

A tônica nas famílias esteve presente não somente 
nos testemunhos de Moçambique como nas ministrações. 
Quando Jesus nos disse para olharmos os dias de Noé 
e Ló vimos que lá também estava a família. Quando o 
livramento de Deus veio para estes dois homens o Senhor 
incluiu suas famílias! Neste sentido os jovens foram 
alertados com relação às ideologias (em especial dos 
governos socialistas) que querem, de forma programática 
e gradual, destruir as famílias. É tempo de deixarmos Deus 
restaurar o amor entre as famílias, a honra aos pais e a 
humildade dos pais para com os filhos (que também são 
profetas de Deus nas casas). Oremos pelas nossas famílias!

Para finalizar o retiro ouvimos a respeito de sete 
passos para santificação! “O Senhor vem buscar um povo 
duplamente separado: separado do mundo e santificado 
no coração”. Esta preciosa palavra sobre santificação, 
assim como o detalhamento dos passos, está disponível na 
íntegra no site da congregação (procure pelo texto “como 
se dá o processo de santificação”). Que no coração de cada 
jovem haja o ardente desejo de colocar em prática tudo 
isto que foi pregado! Graça e paz.

No mesmo período do retiro em Porto Alegre 
houve um retiro paralelo na Casa de Retiros Loyola 
de Santa Cruz do Sul, onde cerca de 150 jovens 
do interior do estado se fizeram presentes. Os 
maiores grupos vieram da própria cidade anfitriã e 
da vizinha Vera Cruz (cerca de 70), Alvorada (25), 
Teutônia (15), e também de Cachoeira do Sul, Santa 
Maria,  Viamão, Pantano Grande, Carazinho, Canoas 
e Rio Grande. O preletor deste retiro, especialmente 
convidado, foi o querido “vô” Moysés Moraes de 
Porto Alegre que, para quem não sabe, continua 
“vivo e ativo” proclamando as maravilhas do Reino 
em seus quase 87 anos de bem vivida vida. 

Suas palavras edificaram e maravilharam a 
todos devido à sua profundidade nas Escrituras e à 
sua íntima comunhão com Deus.  Falava como um 
pai amado conversando com seus filhos queridos 
sobre ricas verdades da Palavra acentuando a 
Presença que Deus quer que seja permanente em 
nossas vidas. A atenção era intensa. Fez importante 
distinção entre alma e espírito salientando que 
nossa salvação começou no momento da nossa 
justificação e deve ser desenvolvida diariamente 
até alcançarmos a ressurreição dos mortos. Intrigou 
alguns fazendo a pergunta: quem aqui já é salvo? 
e desenvolveu o assunto no outro dia. Falou da 
grande necessidade de uma vida permanentemente 
cheia do Espírito Santo e levou muitos a buscar e 
receber o batismo no Espírito Santo que é a porta 
de entrada para uma vida plena. 

Bem no final do encontro os jovens fizeram 
fila para testemunhar das coisas tremendas e 
grandiosas que Deus fez em suas vidas durante 
estes dias. Com certeza, muitos que estavam lá não 
serão mais os mesmos...

Por Jonathan Gottfridsson

1 Tm 6.8: “tendo sustento e com que nos vestir, estejamos 
contentes”. Em resumo: “temos que ser céu porque o 
mundo está sendo mundo”. Também houve um alerta 
sobre os perigos do entretenimento e das tecnologias. 
Estas últimas, que em uma análise superficial parecem 
sempre boas e úteis, porém na verdade estão a serviço de 
um sistema maligno que as utiliza para isolar as pessoas 
(gerando individualismo).Por estes e outros motivos, cada 
jovem precisa estar atento, com os olhos fixos na Verdade 
e sensível ao Espírito Santo para “não ser massa de 
manobra”deste sistema! Todas estas distrações e perigos 
militam para que o discípulo não tenha comunhão com 
Deus e com o Corpo. Buscam complicar a simplicidade da 
comunhão que se dá através da leitura da palavra, oração 
e jejum. Em função disto, fazer “o simples tem se tornando 
extraordinário por causa da pobreza espiritual”.

Os jovens também foram alertados sobre a importância 
que a mente tem no processo de santificação (At 2.38; Rm 
12.1-2).Existe uma urgente necessidade de haver maior 
separação do mundo e consagração a Deus! Como isto é 
mais fácil quando mantemos claro em nossa mente o fato 
de que somos peregrinos aqui na terra (1 Pe 2.11)! 

Nesta caminhada precisamos nos unir como igreja e 
nos amar genuinamente! De forma prática, não teórica 
(1 Jo 3.11-18). Cada um deve deixar de olhar o “cisco” 
do olho do outro e cuidar de retirar a “viga” do seu (Mt 
7.1-5). A salvação é pessoal e intransferível e todos 

Vivemos os últimos dias... porém, não temais!

Jovens do interior 
reunidos em Santa 
Cruz do Sul

Para orar por Moçambique: 

Eduardo Boulhosa ministrou sobre 
“os últimos dias” (nossos dias).

Lembre de Eduardo Boulhosa e sua família, dos 
médicos brasileiros Carlos e Verônica e dos líderes 
locais: Manito, Fiel, Felito, Eurico, Thomas e suas 
respectivas famílias.
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No dia 25 de dezembro do ano passado, às 10 
horas da manhã, um grupo de trinta irmãos e irmãs, 
com alguns instrumentos, cantava ao Senhor no 
pátio do Presídio Feminino Madre Pelletier. Foi 
uma experiência gratificante. Falamos acerca do 
verdadeiro sentido do Natal com aquelas pessoas 
que são esquecidas até mesmo de suas famílias. Uma 
destas presas nos escreveu este belo testemunho 
que, com certeza, vai edificar os irmãos: 

“Meu nome é Valéria Dias de Oliveira e eu tenho 
um testemunho a dar... Eu estava perdida, sem chão 
e sem nada depois que vim para este lugar. Em 
certo dia de Natal eu estava triste, pois estava sem 
poder ver a minha mãe que estava há dias internada 
num hospital em estado grave. Também o meu 
filho Ubiratan o qual eu estava há um ano e nove 
meses sem ver e sem saber noticias, ele vive num 
abrigo.  Eu estava muito triste, mas,  como anjos 
do céu,  as irmãs do grupo Um Pelo Outro vieram 
aqui no presídio e cantaram um hino lindo que abriu 
meu coração. Este hino me fez lembrar quando  eu 
era menor e que minha mãe dona Maria Aparecida 
cantava pra mim até eu dormir ou quando eu estava 
angustiada. Mas naquele dia as irmãs me fizeram 
refletir e ver que Deus está comigo. Então, nestas 
poucas palavras, eu venho compartilhar com vocês a 
minha alegria. A minha mãe já está recuperada, está 
numa clínica em Alvorada e eu tenho fé em Deus que 
logo, logo eu vou estar com ela e com meus filhos. 
Que Deus abençoe a todos.”

Evangelizando 
no presídio

Batizados no 
mês de março:

Informativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

Daniel Pereira de Oliveira (Jarbas Melo)
Emanuelle Oliveira de Lima (Camila Caetano)
Gerson Luís Barbosa (José Moreira Neto)
Giovani Rodrigues Garcia (João Rodrigues)
Jade Zaira Clavé S. Uchôa de Medeiros (Silvana Costa)
Juliana Luiz Antunes (Elenice Da Macena)
Luísa da Silva Machado (Patrícia Machado)
Nádia da Silva Rosa (Andreia Rodrigues)
Everton Weber dos Santos (Leandro Konflanz)
Rocio Celeste Alvarenga Cáceres (Gracieli Konflanz)

Locais de Encontro da Congregação
Rua Monteiro Lobato, 422 (próximo à Av. Ipiranga)
Bairro Partenon - Porto Alegre/RS
Secretaria: Das 9h às 12h - (51) 3398-3235 - 3398-3286

Chácara Figueira Frutífera - RS 118 - nº 2285
Bairro Tarumã - Viamão/RS - (51) 3485-2705

Responsável: Telmo Paulo Weber - (51) 3779-6593

Tiragem: 1000 exemplares (distribuição interna e gratuita)

ENCONTRO DE MULHERES
Mais uma oportunidade abençoada para as irmãs (a 
partir de 15 anos) no dia 6 de abril, às 15 horas, em 
nossa sede.

RETIRO DA IGREJA
Mais uma vez nos alegraremos em estar juntos como 
família no grande encontro do período da Páscoa. Dias 
18 a 20 de abril, no SEST/SENAT, bairro Humaitá. É 
necessário inscrever-se o quanto antes após os cultos. 
Palestrante convidado: Samuel Farias, pastor em João 
Pessoa/Paraíba.

PICNIC DAS CRIANÇAS
(só com crianças de 6 meses a 5 anos)
Dia 1º de maio em nossa chácara. Excelente encontro 
para edificação e lazer entre famílias. Chegada às 10 da 
manhã com seu farnel e muita alegria. Não percam!
 
RETIRO NACIONAL 27 +
Jovens a partir dos 27 anos reunidos em edificante 
confraternização. Local: Hotel Furninhas na praia de 
Torres. Dias 1º a 4 de maio. Palestrante convidado: 
João Antônio de Souza Filho, pastor em Porto Alegre e 
Cachoeirinha. Mais informes com Luciélen Collaço pelo 
fone 98127660.

BATISMO
O próximo batismo será no dia 3 de maio, às 15 horas, 
em nossa chácara.

CEIAS
Próximos encontros com celebração da ceia serão nos dias 
3 de maio – sábado, 19h e dia 4 de maio - domingo, 9h.

RETIRO PARA CURA da ALMA
Dias 16 a 18 de maio, em nossa chácara. Este encontro 
é especial para os novos convertidos. Inscrições através 
dos discipuladores pelo telefone 3398-3285 (manhã).

RETIRO PARA CRIANÇAS
(10 e 11 anos)
Dias 24 e 25 de maio, em nossa chácara.
Inscrições após os cultos. 
 
ENCONTROS HABITUAIS:  
JOVENS, 20 horas, na sede
ORAÇÃO de senhoras, terças às 15 horas, na sede
ORAÇÃO PARA TODOS, quintas, às 6h 30 da manhã,
na sede
ZONA SUL - Rua Armando Barbedo, 300, bairro Tristeza, 
2º e 4º domingos do mês, às 19 horas 

“LEMBRAI-VOS DOS 
ENCARCERADOS 
COMO SE PRESOS COM 
ELES”
Hebreus 13.3

“ESTIVE PRESO E 
FOSTES VER-ME”  
Mateus 25.36

Vidaemcomunidade Comunicações

Corpo Vivo ><>



Aqui vão os 
anúncios do 
mês de abril.
O Telmo tem 
a lista.


